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RESUMO 
A sífilis é uma doença infectocontagiosa que permanece como um problema de saúde pública, 
apesar de seu diagnóstico e tratamento ser eficaz e de baixo custo. No Brasil, segundo o 
Ministério da Saúde (MS), ao ano, 50 mil parturientes têm o diagnóstico de sífilis, em função 
da assistência pré-natal e do grau de instrução materna, resultando em aproximadamente 12 
mil nascidos vivos infectados anualmente. Possui transmissão por via sexual, sífilis adquirida, 
ou por via transplacentária, sífilis congênita. Se não tratada ou tratada de maneira inadequada 
a sífilis gestacional pode acometer o feto, viabilizando a sífilis congênita, podendo gerar nati e 
neomortalidade, e sequelas precoces ou tardias ao feto. O objetivo deste estudo foi determinar 
a prevalência de sífilis congênita de casos notificados no Sistema de Informações e Agravos 
de Notificações (SINAN) no município de Porto Velho/Rondônia no período de 2013 a 2017. 
Constitui um estudo transversal descritivo, retrospectivo, com abordagem quantitativa. Com 
população composta de 477 casos notificados de sífilis congênita, os dados utilizados foram 
casos notificados no SINAN. No período foram notificados 387 casos de sífilis congênita 
sendo residentes e notificados no município de Porto Velho/Rondônia, a detecção da doença 
foi identificada em 98,7% dos casos em até 6 dias de vida. Destes casos, 50,6%  são do 
gênero feminino e 49,4% são do gênero masculino, sendo a cor parda prevalente com 75,4% e 
8,5% branco. Dos casos notificados 97% são residentes da zona urbana. Mediante ao total de 
casos, no ano de 2013 foram notificados 45 casos, enquanto em 2016 foram notificados 89 
casos e 2017 foram notificados e confirmados 87 casos.  Do total de casos, houve 4 óbitos 
devido à sífilis congênita e 366 nascidos vivos. A falta ou inadequação da assistência pré-
natal consiste um dos principais fatores para permanência deste problema de saúde pública. A 
sífilis congênita é eficazmente evitada quando identificada e tratada de maneira efetiva, não 
obstante continua sendo um agravo de saúde pública negligenciado. Desta forma, é relevante 
que se possa discernir a prevalência desses agravos e assim elaborar estratégias para 
iniciativas de prevenção, medidas diagnósticas e introdução terapêutica precoce a fim de 
minimizar o seu desfecho.  
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ABSTRACT 
 
Syphilis is an infectious disease that remains a public health problem, although its diagnosis 
and treatment is effective and inexpensive. In Brazil, according to the Ministry of Health 
(MOH), 50,000 parturients per year are diagnosed as having syphilis, due to prenatal care and 
maternal education, resulting in approximately 12,000 infected live births annually. It has 
sexual transmission, acquired syphilis, or transplacentally, congenital syphilis. If untreated or 
inadequately treated, gestational syphilis can affect the fetus, making congenital syphilis 
viable, which can lead to nati and neo-mortemity, and early or late sequelae to the fetus. The 
objective of this study was to determine the prevalence of congenital syphilis of cases 
reported in the Information System and Notification Injuries (SINAN) in the municipality of 
Porto Velho / Rondônia from 2013 to 2017. It is a cross-sectional descriptive, retrospective 
study with a quantitative approach . With a population composed of 477 reported cases of 
congenital syphilis, the data used were cases reported in SINAN. In the period, 387 cases of 
congenital syphilis were reported and reported in the municipality of Porto Velho / Rondônia. 
The disease was identified in 98.7% of cases within 6 days of life. Of these cases, 50.6% are 
of the female gender and 49.4% are of the masculine gender, being the predominant brown 
color with 75.4% and 8.5% white. Of the reported cases, 97% are urban residents. By the total 
number of cases, in the year of 2013 45 cases were reported, while in 2016, 89 cases were 
reported and 2017 were reported and 87 cases were confirmed. Of the total cases, there were 4 
deaths due to congenital syphilis and 366 live births. The lack or inadequacy of prenatal care 
is one of the main factors for the permanence of this public health problem. Congenital 
syphilis is effectively avoided when effectively identified and treated, nevertheless remains a 
neglected public health concern. Therefore, it is important to be able to discern the prevalence 
of these diseases and thus to develop strategies for prevention initiatives, diagnostic measures 
and early therapeutic introduction in order to minimize their outcome.  
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1    INTRODUÇÃO 
A sífilis é uma doença infectocontagiosa que permanece como um problema de saúde 
pública, apesar de seu diagnóstico e tratamento ser eficaz e de baixo custo. No Brasil, 
segundo o Ministério da Saúde (MS), ao ano, 50 mil parturientes têm o diagnóstico de sífilis, 
em função da assistência pré-natal e do grau de instrução materna, resultando em 
aproximadamente 12 mil nascidos vivos infectados anualmente. Possui transmissão por via 
sexual,adquirida, ou por via transplacentária, sífilis congênita. Se não tratada ou não tratada 
de maneira adequada a sífilis gestacional pode acometer o feto, viabilizando a sífilis 
congênita, podendo gerarnati e neomortalidade, e sequelas precoces ou tardias ao feto. 
 
2    MÉTODOS 
O objetivo deste estudo foi determinar a prevalência de sífilis congênita de casos 
notificados no Sistema de Informações e Agravos de Notificações (SINAN) no município de 
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Porto Velho/Rondônia no período de 2013 a 2017. Constitui um estudo transversal descritivo, 
retrospectivo, com abordagem quantitativa.  
 
3    RESULTADOS 
Com população composta de 477 casos notificados de sífilis congênita, os dados 
utilizados foram casos notificados no SINAN.No período foram notificados 387 casos de 
sífilis congênita sendo residentes e notificados no município de Porto Velho/Rondônia, a 
detecção da doença foi identificada em 98,7% dos casos em até 6 dias de vida. Destes casos 
50,6% do gênero feminino e 49,4% são do gênero masculino, sendo a cor parda prevalente 
com 75,4% e 8,5% branco. Dos casos notificados 97% são residentes da zona urbana. 
Mediante ao total de casos, no ano de 2013 foram notificados 45 casos, enquanto em 2016 
foram notificados 89 casos e 2017 foram notificados e confirmados 87 casos.  Do total de 
casos, houve 4 óbitos devido à SC e 366 nascidos vivos.A falta ou inadequação da assistência 
pré-natal consiste um dos principais fatores para permanência deste problema de saúde 
pública. 
 
 
 
 
4    CONCLUSÃO 
A sífilis congênita é eficazmente evitada quando identificada e tratada de maneira 
efetiva, não obstante continua sendo um agravo de saúde pública negligenciado. Desta forma, 
é relevante que se possa discernir a prevalência desses agravos e assim elaborar estratégias 
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para iniciativas de prevenção, medidas diagnósticas e introdução terapêutica precoce a fim de 
minimizar o seu desfecho.  
 
 
 
 
 
REFERÊNCIAS 
 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de 
DST/AIDS. Diretrizes para o controle da sífilis congênita: manual de bolso. Brasília: 
Ministério da Saúde; 2007.73 p. 
 
São Paulo. Serviço de Vigilância Epidemiológica. Coordenação de DST/Aids- SP. Informe 
Técnico Institucional. Secretaria de Estado de Saúde-SES-SP. Sífilis congênita e sífilis na 
gestação. Rev Saúde Pública 2008. 42(4):768-72 
 
Oliveira, Leila Regina de, et al. "Evaluationofpreventativeandcontrolmeasures for congenital 
syphilis in Stateof Mato Grosso." Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 47.3 
(2014): 334-340. 
0
20
40
60
80
100
120
140
2014 2015 2016 2017
Evolução dos casos de Sífilis Congênita em Rondônia  
segundo ano do diagnóstico
Vivo Óbito pelo agravo Óbito por outra causa
Fonte: Ministério de Saúde/SVS  - Sistema de Informação de 
Agravos e Notificação – SINAN Net 
